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Resumo
O propósito deste texto é apresentar os primeiros passos de  uma pesquisa que pretende investigar como a adesão ao PIBID (Programa de Iniciação à Docência) tem afetado a formação e vida profissional dos seus participantes, em especial os bolsistas e supervisores. Tal reflexão é importante, pois este programa nasceu para valorizar o Magistério e também para melhorar o desempenho dos alunos da Educação Básica em provas nacional e internacional que avaliam os domínios sobre a leitura, interpretação e matemática. Utilizaremos a metodologia Qualitativa e as pesquisas da Educação Histórica como bases teóricas do nosso trabalho. Nesse sentido, Freire (1997) nos diz: é pensando sobre a educação que temos hoje que poderemos construir nossos novos olhares e ideias para as futuras gerações.
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Este texto apresenta as pesquisas iniciais realizadas como parte das atividades do Programa de Mestrado em Educação (PPEDU) da Universidade Estadual de Londrina. A ideia de estudar o PIBID nasceu da experiência como supervisora no subprojeto de História da referida universidade e foi amadurecendo na medida em que participava de eventos nos quais apresentava os resultados das atividades realizadas em nosso projeto e conhecia as experiências de outras instituições. Neste âmbito destaco a participação no Encontro Nacional Perspectivas do Ensino de História e nas Jornadas de Educação Histórica ambos no ano de 2012, assim como os eventos destinados especificamente ao PIBID como o Encontro Estadual.
Descrição e Fundamentação da Metodologia de Pesquisa
O aporte teórico metodológico que será utilizado para nortear a pesquisa está inserido no campo da metodologia qualitativa, por entender que está nos possibilita a flexibilidade, principalmente quanto às técnicas de coleta de dados, incorporando aquelas mais adequadas à observação que está sendo feita. Também observamos que:
Outra característica importante da metodologia qualitativa consiste na heterodoxia no momento da análise dos dados. A variedade de material obtido qualitativamente exige do pesquisador uma capacidade integrativa e analítica que, por sua vez, depende do desenvolvimento de uma capacidade criadora e intuitiva (MARTINS, 2004: p.292).
Com efeito, o PIBID tem produzido uma vasta coletânea de documentos oficiais, relatórios, artigos científicos, publicações entre outros que nos ajudam a responder os questionamentos citados em nossos objetivos.
Por ser uma pesquisa que envolve o Ensino de História e como as atividades do PIBID podem refletir sobre este tema, pretendemos também, utilizar o campo de pesquisa denominada Educação Histórica, através de pesquisadores como: Isabel Barca(2011), Maria Auxiliadora Schmidt(2005), Marlene Cainelli(2008), Jor Rüsen(2007). Faremos esse percurso por acreditar que a metodologia utilizada por estes pesquisadores sobre a progressão de conhecimentos adquiridos por alunos da educação Básica, bem como o conceito de significância, também pode ser aplicada em uma pesquisa que pretende investigar como a participação no PIBID tem modificado a formação dos futuros professores e dos supervisores.
Primeiros resultados

O percurso metodológico estabelecido para a pesquisa iniciou-se com o estudo do que é o PIBID e qual a sua relação com a formação de professores.

Mas o que é o PIBID e qual seu objetivo primordial,  ANDRÉ(2012) destaca que 

A criação do Pibid, no âmbito da Capes, tinha a intenção de for​mar profissionais do magistério para atuar na educação básica, mediante fomento a programas de iniciação à docência e concessão de bolsas a estudantes matriculados em cursos de licenciatura de graduação. Um diferencial nesse programa é a concessão de bolsas não só a alunos e pro​fessores das universidades, mas também a professores de escolas públicas que acompanham as atividades dos bolsistas no espaço escolar, atuando assim como co-formadores no processo de iniciação à docência, em articu​lação com o formador da universidade. ( ANDRÉ, 2012. Pagina 125)

Neste sentido o objetivo primordial do PIBID,  seria  incentivar a formação de docentes do ensino básico, com a criação de uma rede composta por alunos da graduação , professores das redes públicas e universidades permitindo assim uma reflexão sobre  a prática dos profissionais que atuam  nas escolas publicas brasileiras, inserindo questionamentos a respeito desta formação  dentro da academia. Com isso, o Estado pretende valorizar o Magistério e melhorar a formação nas licenciaturas, promovendo a integração entre a Educação Superior e a Educação Básica, tornando a escola básica como ponto de partida para as mudanças propostas por Renato Gil Gomes Carvalho , para quem “a educação tem como finalidade promover mudanças desejáveis e estáveis nos indivíduos; mudanças que favoreçam o desenvolvimento integral do Homem e da sociedade.” (CARVALHO: 2006, p. 3).

Desta forma alcançado um dos pressupostos de  Paulo Freire (1997) quando este  assegura que para ser professor é preciso conhecer a realidade de nossas escolas. No entanto para adquirir estes conhecimentos o tempo destinado aos estágios nos cursos de licenciaturas há muitas décadas mostravam ser insuficientes, e ate mesmo um fato de desestimulo aos futuros docentes.

Investimos em aprofundar também os estudos sobre a relação do PIBID com a formação de professores. Para Tunes (2005), a sala de aula é o espaço privilegiado de negociações e de produção de novos sentidos e significados a respeito dos diferentes conceitos escolares. A autora afirma que “existe uma rede interativa complexa em que se tornam presentes e se atualizam a história de vida, as experiências e vivências de professores e alunos, além do próprio conhecimento formal”. O professor tem sido identificado no papel de mediador, esperando que conduza o seu grupo de alunos, buscando compreender e negociar os diferentes processos de significação que envolvem as situações de aprendizagem que planejou.

Giesta (2000), ao elaborar reflexões sobre práticas na formação inicial de professor afirma ser imprescindível que seja promovida íntima articulação entre teoria e prática na busca de alternativas a questões identificadas no cotidiano escolar ou na sociedade. É necessário que se supere a discussão da importância ou a supremacia de disciplinas teóricas ou práticas, pedagógicas ou de conteúdo específico. 

Ainda neste contexto, a autora cita Perrenoud (1993), ao afirmar que pensar a prática não é somente pensar a ação pedagógica na sala de aula, mas é pensar a profissão, as relações de trabalho e de poder nas organizações escolares, a parte da autonomia e de responsabilidade conferida aos professores individual ou coletivamente. 

Segundo Cainelli (2008), a pluralidade de saberes é necessária à formação docente e reporta-se a Tardiff e Raymond para afirmar que: 

Os saberes profissionais dos professores parecem para ser, portanto, plurais, compósitos, heterogêneos, pois trazem à tona, no próprio exercício do trabalho, conhecimentos e manifestações do saber-fazer e saber-se bastante diversificados, provenientes de fontes variadas, as quais podemos supor que sejam também de natureza diferente (CAINELLI: 2008, p.4).

 Flávia Caimi (2007), destaca que  é o conhecimento pedagógico sobre  aquilo que pretende ensinar, que permite uma adequada transposição didática  e utiliza as afirmações de Gonçalves e Gonçalves (1998), que acrescentam:
[...] todas as formas de que lança mão o professor para transformar um conteúdo específico em aprendizagens, como analogias, demonstrações, experimentações, explicações, exemplos, contra-exemplos, representações, inclusive a sequenciação que dá aos conteúdos e à ordenação de um mesmo assunto em diferentes tópicos.( 1998: Página 109)

A ideia do investimento na formação de professores ainda enquanto estudantes de graduação, através do PIBID, parecem fazer parte do desenvolvimento de atitudes que indagam os motivos, as implicações de problemas e sugerem alternativas que levem à resolução de questões pedagógicos emergentes da educação escolarizada atual:
[...] enfatizando uma formação que vise adquirir competências metodológicas, não apenas para ensinar, mas para refletir sobre a prática e as condições em que ocorrem, sabendo agir e assumindo o compromisso com a mudança, se reveste de fundamental importância para todos que contribuem na formação do futuro professor e não apenas para aqueles que ensinam didática nos cursos de licenciatura (GIESTA: 2000: p. 2).

Por ser um projeto inovador pode permitir que os bolsistas de licenciatura percebam o debate e o embate que ocorre no interior das escolas sobre os métodos de ensino dos professores de história.  Oldimar Cardoso (2007), ao estudar as representações de ser professor na escola, cita Henri Lefebvre, quando afirmar que as representações são fatos ou fenômenos de consciência, individual e social que acompanham uma palavra – ou uma série de palavras – e um objeto – ou uma constelação de objetos – em uma sociedade e em uma língua determinadas. Aqui a representação está em ser professor de história nas escolas públicas através de sua prática e referencial teórico para o trabalho. 

Dessa forma, a convivência no cotidiano escolar dos alunos de licenciatura permite que os mesmos observem que os professores demonstram suas representações não apenas quando fazem uma exposição para os alunos ou quando falam em uma reunião, mas também quando adotam determinados materiais didáticos na sala de aula, quando interagem com os alunos e até mesmo quando deixam de fazê-lo (CARDOSO: 2007).

Conforme Lefebvre,

As representações se formam entre o concebido, que se constitui do ideário e do discurso teórico dos sujeitos sobre o saber a ser criado e divulgado, e o vivido, que é formado pela vivência singular de cada sujeito e pela vivência coletiva e social dos sujeitos envolvidos num contexto específico. [...]. Elas ocupam os intervalos, os interstícios entre o sujeito e o objeto clássicos, entre a presença e a ausência, entre o vivido e o concebido (apud CARDOSO: 2007: p. 213).

Ter o privilégio de perceber, debater, refletir a partir da teoria e da prática sobre essas nuances do cotidiano escolar e do professor é o que o PIBID pode possibilitar aos alunos de licenciatura, bem como uma oportunidade que pode criar condições de melhorias no ensino aprendizagem em um futuro próximo, com professores formados e cientes da realidade.
Paralelamente aos estudos teóricos ,a investigação prosseguiu com a busca de outras pesquisas já realizadas sobre o tema. Assim, estamos elaborando um breve “Estado da Arte” com busca  em sites como o Sciello, Banco de Teses da Capes, bibliotecas digital da USP, UNICAMP e UEL as Teses e Dissertações  que contemplavam em suas palavras chaves ou títulos a expressão  PIBID.

 Nesta pesquisa inicial encontramos 26 obras  que traziam nas palavras chaves  o termo, distribuídos conforme o gráfico abaixo :

Figura 1-Teses e dissertações
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Fonte: pesquisa da autora
Tais dados retratam que até o ano de 2012 quando finalizamos essa etapa da pesquisa o tema foi recorrente considerando que o PIBID foi implantado em 2007,  demonstram a pertinência do mesmo como objeto de pesquisa. 
Um segundo olhar neste levantamento  mostra que a maioria das teses e dissertações foram realizadas nas áreas de Educação( 12), seguidos de Química (9), Matemática(4), Estudos da linguagem(1) e Física(1).Tais resultados quantitativos reforçaram a certeza sobre o objeto escolhido e definimos investigar sobre  o PIBID e o Ensino de História.
Após a etapa de identificação passamos à leitura dos textos. Em nossas leituras  tivemos especial atenção  para com  os trabalhos  que buscassem mostrar as ações e experiências pedagógica , buscando com isso  uma melhor definição do nosso recorte investigativo. Observamos que as dissertações analisaram como a presença e participação neste programa influenciou a formação inicial dos futuros professores, bem como tem se constituído numa formação continuada para os  supervisores por colocá-los de novo numa vivência de pesquisador e produtor de conhecimento cientifico. Por outro lado a parceria   das IESs com a educação Básica possibilita uma reflexão da mesma sobre suas praticas formativas. 
Considerações Finais
Este texto apresenta nossas ideias iniciais sobre a pesquisa em andamento, Percebemos que há um campo que pode ser mais explorado e que suas contribuições se amplificam na medida em que também os outros sujeitos que compõe o PIBID  sofrem mudanças que podem a médio e longo prazo interferir positivamente para uma melhoria na Educação Brasileira.
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